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©  Reihenklemmenanordnung. 
(w)  Die  Reihenklemmenanordnung  zur  Aufteilung  eines 
Schutz-  und  Neutralleiters  PEN  und  einen  Schutzleiter  PE 
und  einen  Neutralleiter  N  beinhaltet  eine  Kombinationsklem- 
me,  in  deren  Isoliergehäuse  (1)  der  Anschluß  (2)  für  den 
Schutz-  und  Neutralleiter  PEN  über  ein  Metallteil  (4)  mit  der 
Tragschiene  (3)  als  PE-Sammelschiene  zu  weiteren  Schutz- 
ieiteranschlüssen  verbunden  ist,  sowie  ferner  mit  einem 
Neutralleiteranschluß  (7)  verbunden  ist,  der  seinerseits  über 
eine  elektrische  Querverbindung  (8)  mit  den  Neutralleiteran- 
schlüssen  weiterer  Klemmen  verbunden  ist.  Im  Inneren  der 
Kombinationsklemme  befindet  sich  zwischen  der  Strom- 
schiene  des  Metallteiles  (4)  und  dem  Neutralieiteranschluß 
(7)  ein  Trennschieber  (5).  Bei  geöffneter  Verbindung  zum 
Neutralleiteranschluß  kann  an  dieser  Stelle  ein  Prüfgerät  für 
die  Isolationsprüfung  aller  Leiter  gegen  Erde  angesetzt 
werden,  ohne  daß  der  Neutralleiter  abgeklemmt  werden 
muß.  Für  die  Aufteilung  wird  auf  der  Tragschiene  nur  eine 
einzige  Klemme  benötigt. 
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  Die  Reihenklemmenanordnung  zur  Aufteilung  eines 
Schutz-  und  Neutralleiters  PEN  und  einen  Schutzleiter  PE 
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Die  v o r l i e g e n d e   Erf indung  b e t r i f f t   eine  Re ihenk lemmenanordnung  

für  die  A u f t e i l u n g   e ines   PEN-Lei ters   in  e inen  P E - L e i t e r   e i n e r -  

s e i t s   und  einen  N e u t r a l l e i t e r   a n d e r e r s e i t s .  

Nach  VDE  0100  Teil  540  darf  in  TN-Netzen  bei  f e s t e r   Ve r l egung  

und  einem  L e i t e r q u e r s c h n i t t   von  mindes tens   10  mm2  CU  oder  16  mm2  AL 

ein  gemeinsamer  L e i t e r   verwendet  werden,  der  sowohl  die  Funktion  des  

S c h u t z l e i t e r s   als  auch  die  des  N e u t r a l l e i t e r s   in  sich  v e r e i n i g t .  

D e r a r t i g e   TN-Netze  werden  v i e l f a c h   an  g e b ä u d e s e i t i g e   Netze  ange -  

s c h l o s s e n ,   bei  denen  dann  eine  A u f t e i l u n g   der  Doppe l funk t ion   in  

eine  S c h u t z l e i t e r f u n k t i o n   und  eine  N e u t r a l l e i t e r f u n k t i o n   e r f o l g e n  

kann.  Nach  d i e se r   A u f t e i l u n g   darf  dann  der  S c h u t z l e i t e r   nicht   mehr 

mit  dem  N e u t r a l l e i t e r   verbunden  werden.  Da rübe rh inaus   wird  in  

e i n i g e n   VDE-Bestimmungen  g e f o r d e r t ,   daß  eine  I s o l a t i o n s p r ü f u n g  

a l l e r   L e i t e r   gegen  Erde  ohne  Abklemmung  des  N e u t r a l l e i t e r s   mög l i ch  

sein  muß. 

Bis lang   wird  nun  an  der  A u f t e i l u n g s s t e l l e   m i t t e l s   e iner   R e i h e n -  

klemmenanordnung  g e a r b e i t e t ,   bei  der  auf  e ine r   die  Klemmen  a u f -  

nehmenden  Tragsch iene   eine  S c h u t z l e i t e r - K l e m m e   und  daneben  e i n e  

N e u t r a l l e i t e r - T r e n n k l e m m e   vorgesehen  wird.  Die  n o t w e n d i g e  

e l e k t r i s c h e   Verbindung  beider  Klemmen  wird  durch  eine  D r a h t b r ü c k e  

h e r g e s t e l l t .   Je  nach  Größe  der  Anlage  ist  die  S c h u t z l e i t e r - K l e m m e  



dann  entweder   über  eine  s epa ra t e   Sammelschiene  oder  über  d i e  

T r a g s c h i e n e   s e l b s t   mit  anderen  S c h u t z l e i t e r - A n s c h l u ß k l e m m e n  

verbunden  und  auch  die  N e u t r a l l e i t e r - T r e n n k l e m m e   i s t   dann  e n t w e d e r  

über  eine  s e p a r a t e   Sammelschiene  oder  über  eine  innen  l i e g e n d e  

Querverb indung   mit  wei te ren   N e u t r a l l e i t e r - K l e m m e n ,   die  g e g e b e n e n -  

f a l l s   auch  w iede r ,   wenn  die  e inze lnen   S t romkre i se   t r e n n b a r   s e i n  

s o l l e n ,   als  Trennklemmen  ausge führ t   sein  können,  v e r b u n d e n .  

Zwar  läßt   sich  auf  d iese   Weise  die  I s o l a t i o n s p r ü f u n g   ohne 

Abklemmen  des  N e u t r a l l e i t e r s   d u r c h f ü h r e n ,   wenn  man  an  d e r  

N e u t r a l l e i t e r - T r e n n k l e m m e   den  T r e n n s c h i e b e r   ö f f n e t ,   doch  f ü h r t  

diese  Anordnung  zu  e iner   erhöhten  Reihenklemmenanzahl   auf  d e r  

T r a g s c h i e n e ,   sowie  auch  durch  das  E r f o r d e r n i s   der  D r a h t b r ü c k e n -  

verbindung  der  b e t r o f f e n e n   Klemmen  zu  einem  r e l a t i v   g roßen  

Montageaufwand .  

Der  v o r l i e g e n d e n   Erf indung  l i e g t   von  daher  die  Aufgabe  z u g r u n d e ,  

eine  Reihenklemmenanordnung  der  ga t tungsgemäßen  Art  zu  s c h a f f e n ,  

die  b e z ü g l i c h   der  Anordnung  auf  der  T r a g s c h i e n e   einen  d e n k b a r  

ger ingen  Raumbedarf  hat  und  l e i c h t   zu  mont ie ren   i s t .  

Die  e r f i n d u n g s g e m ä ß e   Lösung  e rg ib t   sich  aus  dem  k e n n z e i c h n e n d e n  

Teil  des  P a t e n t a n s p r u c h e s   1. 

Dank  d i e s e r   A u s g e s t a l t u n g   wird  auf  der  T ragsch iene   j e t z t   nur  noch 

an  der  A u f t e i l u n g s s t e l l e   der  Platz  für  eine  e i n z i g e ,   als  K o m b i n a t i o n s -  

klemme  a u s g e b i l d e t e   Reihenklemme  b e n ö t i g t ,   die  in  ihrem  Inneren  d i e  

M e t a l l t e i l v e r b i n d u n g e n   für  die  e r f o r d e r l i c h e n   Auf t e i lungen   h a t ,  

wobei  durch  die  T r e n n b a r k e i t   des  N e u t r a l z w e i g e s   hier   die  e i n w a n d f r e i e  

I s o l a t i o n s p r ü f u n g   a l l e r   Le i t e r   ohne  Abklemmung  des  N e u t r a l l e i t e r s  

g e w ä h r l e i s t e t   i s t .   Diese  Ausges t a l t ung   f ü h r t   zu  e iner   V e r r i n g e r u n g  

der  Re ihenklemnenzahl   auf  der  T r a g s c h i e n e ,   so  daß  auf  d iese r   mehr 

Platz   für  die  Un te rb r ingung   von  Klemmen  w e i t e r e r   S c h a l t k r e i s e   b l e i b t ,  

sowie  zu  e ine r   e r h e b l i c h e n   Ver r ingerung   des  MontagEaufwandes.  



Eine  bevorzug te   A u s g e s t a l t u n g   e r g i b t   sich  aus  Anspruch  2.  Die  d o r t  

angegebene  b a u l i c h e   A u s g e s t a l t u n g   der  A u f t e i l u n g   und  der  T r e n n b a r k e i t  

bewirkt   eine  e i n f a c h e ,   p l a t z s p a r e n d e   Bauweise  und  f ö r d e r t   die  U n t e r -  

br ingung  in  einem  Reihenklemmengehäuse ,   und  zwar  einem  s o l c h e n  

normaler   Abmessungen.  

Weitere  A u s g e s t a l t u n g e n   in  e ine r   d e r a r t i g e n   Reihenklemmenanordnung 

sind  in  den  Un te r ansp rüchen   g e k e n n z e i c h n e t .   Hervorzuheben  ist   dabei  

einmal  die  Anordnung  des  T r e n n s c h i e b e r s   zwischen  dem  N e u t r a l l e i t e r -  

f unk t ion   ausübenden  Teil  e ine r   S t romsch iene   des  M e t a l l t e i l e s   und  dem 

N e u t r a l l e i t e r a n s c h l u ß   im  Inneren  des  Gehäuses  der  Kombinat ionsklemme 

wie  a n d e r e r s e i t s   die  Verwendung  des  T r e n n s c h i e b e r s   s e l b s t   u n m i t t e l -  

bar  als  N e u t r a l l e i t e r a n s c h l u ß ,   wobei  der  T r e n n s c h i e b e r   mit  e i n e r  

außen  an  den  Klemmen  v o r b e i g e f ü h r t e n   N e u t r a l l e i t e r s a m m e l s c h i e n e  

ve rb indba r   i s t ,   die  das  e l e k t r i s c h   gee rde t e   Q u e r v e r b i n d u n g s e l e m e n t  

zu  den  N e u t r a l l e i t e r a n s c h l ü s s e n   w e i t e r e r   Klemmen  b i l d e t .  

Zwei  A u s f ü h r u n g s b e i s p i e l e   e ine r   d e r a r t i g e n   Reihenklemmenanordnung 

werden  nachs t ehend   unter   Bezugnahme  auf  die  b e i g e f ü g t e   Zeichnung 

b e s c h r i e b e n .  

Es  z e i g e n  

Figur  1  eine  Kombinationsklemme  e n t s p r e c h e n d   der  e r f i n d u n g s g e m ä ß e n  

Reihenklemmenanordnung  in  s c h e m a t i s i e r t e r   S e i t e n a n s i c h t ,  

Figur  2  eine  w e i t e r e   Ausführungsform  e iner   d e r a r t i g e n   Kombina t i ons -  

klemme  in  s c h e m a t i s i e r t e r   S e i t e n a n s i c h t .  

Bei  dem  in  Figur  1  d a r g e s t e l l t e n   A u s f ü h r u n g s b e i s p i e l   i s t   im  I s o l i e r -  

s t o f f g e h ä u s e   1  e iner   hier  als  Kombinat ionsklenme  beze ichne ten   Re ihen-  

klemme  ein  Anschluß  2  für  den  von  einem  TN-Netz  kommenden  Schu tz -  

und  N e u t r a l l e i t e r   PEN  vorgesehen ,   der  mit  Hilfe   d iese r   Kombina t ions -  

klemme  in  einen  S c h u t z l e i t e r   PE  und  einen  N e u t r a l l e i t e r   N  a u f z u -  

t e i l e n   i s t .   Im  d a r g e s t e l l t e n   A u s f u h r u n g s b e i s p i e l   ist   im  Inne ren  

der  Kombinationsklemme  ein  zu  der  Tragsch iene   3  der  Reihenklemmen- 

anordnung  füh rendes   M e t a l l t e i l   4  vo rgesehen ,   auf  dessen  S t r o m s c h i e n e  



e i n e r s e i t s   der  Anschluß  2  für  den  ankommenden  PEN-Leiter   v o r g e s e h e n  

i s t ,   sowie  f e r n e r   im  Inneren  des  I s o l i e r s t o f f g e h ä u s e s   1  ein  T r e n n -  

s c h i e b e r   5,  mit  dem  bei  e n t s p r e c h e n d e r   V e r s c h i e b e s t e l l u n g   d i e  

e l e k t r i s c h   l e i t e n d e   Verbindung  zwischen  dem  N e u t r a l l e i t e r f u n k t i o n  

ausübenden  Teil  der  S t romschiene   und  einem  S t r o m s c h i e n e n s t ü c k   6 

eines  N e u t r a l l e i t e r a n s c h l u s s e s   7  h e r z u s t e l l e n   i s t .   Bei  d i e s e r  

A u s g e s t a l t u n g   d ient   die  T r a g s c h i e n e   3  als  e l e k t r i s c h e s   g e e r d e t e s  

Q u e r v e r b i n d u n g s e l e m e n t   und  PE-Sammelschiene  für  we i t e re   auf  d e r  

T r a g s c h i e n e   angeordne te   PE-Klemmen.  Als  e l e k t r i s c h e s   Q u e r v e r -  

b i n d u n g s e l e m e n t   zu  we i t e ren   N e u t r a l l e i t e r a n s c h l ü s s e n   w e i t e r e r  

auf  der  T r a g s c h i e n e   3  a n g e o r d n e t e r   Klemmen  i s t   bei  diesem  A u s f ü h r u n g s -  

b e i s p i e l   e ine  im  Inneren  des  Gehäuses  l i e g e n d e ,   von  dem  S t rom-  

s c h i e n e n s t ü c k   6  abgehende  Querverb indung  8  v o r g e s e h e n .  

Aus  dem  Vors tehenden   e r g i b t   sich  die  A u f t e i l u n g   in  einen  S c h u t z -  

l e i t e r z w e i g   und  einen  N e u t r a l l e i t e r z w e i g   i n n e r h a l b   der  K o m b i n a t i o n s -  

klemme,  sowie  die  Mög l i chke i t   der  I s o l a t i o n s p r ü f u n g   dadurch,   daß 

man  den  T r e n n s c h i e b e r   5  in  die  in  Figur  1  geze ig t e   O f f e n s t e l l u n g  

b r ing t   und  h ie r   das  P r ü f g e r ä t   für  die  I s o l a t i o n s p r ü f u n g   a n s e t z t .  

Bei  dem  A u s f ü h r u n g s b e i s p i e l   nach  Figur  2  i s t   wiederum  im  I n n e r e n  

des  Gehäuses  1'  e iner   Kombinationsklemme  zunächst   ein  Anschluß  2 '  

für  den  ankommenden  Schutz-   und  N e u t r a l l e i t e r   PEN,  dessen  F u n k t i o n  

a u f g e t e i l t   werden  s o l l ,   vorgesehen .   Der  Anschluß  2'  b e f i n d e t   s i c h  

auf  der  S t romsch iene   eines  M e t a l l t e i l e s   4 ' ,   das  e l e k t r i s c h   l e i t e n d  

mit  der  als  PE-Sammelschiene  für  w e i t e r e   PE-Klemmen  d i e n e n d e n  

T ragsch i ene   3  verbunden  i s t .  

Bei  diesem  A u s f ü h r u n g s b e i s p i e l   b i l d e t   ein  T rennsch i ebe r   5'  s e l b s t  

und  u n m i t t e l b a r   den  N e u t r a l l e i t e r a n s c h l u ß   d iese r   Kombina t ionsk lemme.  

Er  is t   h i e r zu   auf  der  S t romschiene   des  M e t a l l t e i l e s   4'  a n g e o r d n e t  

und  er  i s t   in  se ine r   einen  S t e l l ung   mit  e iner   N e u t r a l l e i t e r s a m m e l -  



schiene   8'  v e r b i n d b a r ,   die  als  e l e k t r i s c h e s   Q u e r v e r b i n d u n g s e l e m e n t  

außen  an  diesem  N e u t r a l l e i t e r a n s c h l u ß   sowie  an  den  N e u t r a l l e i t e r -  

a n s c h l ü s s e n   w e i t e r e r   Klemmen  auf  der  Tragsch iene   v o r b e i g e f ü h r t   i s t .  

In  beiden  A u s f ü h r u n g s b e i s p i e l e n   können  die  nachgeordne ten   N e u t r a l -  

l e i t e r a n s c h l ü s s e   w e i t e r e r   Klemmen  entweder  fes t   mit  dem  e l e k t r i s c h e n  

Q u e r v e r b i n d u n g s e l e m e n t   verbunden  se in ,   oder  sie  können  wiederum  a l s  

T r e n n s c h i e b e r   a u s g e b i l d e t   se in ,   wenn  jeder   e inze lne   S t r o m k r e i s  

t r e n n b a r   a u s g e f ü h r t   werden  s o l l .  

In  beiden  A u s f ü h r u n g s b e i s p i e l e n   wird  das  Gehäuse  der  K o m b i n a t i o n s -  

klemme  zonenweise  e n t s p r e c h e n d   den  V o r s c h r i f t e n   u n t e r s c h i e d l i c h  

g e f ä r b t ,   um  insowei t   den  N e u t r a l l e i t e r b e r e i c h   der  K o m b i n a t i o n s -  

klemme  in  der  e r f o r d e r l i c h e n   Weise  vom  S c h u t z l e i t e r b e r e i c h   o p t i s c h  

a b z u h e b e n .  



1.  Reihenklemmenanordnung  für  die  Auf t e i lung   eines  PEN-Lei te rs   in  e i n e n  

PE-Lei ter   und  einen  N e u t r a l l e i t e r   N,  d  a  d u  r  c  h  g  e  k  e  n  n -  

z  e  i  c  h  n e  t,  daß  der  PEN-Le i t e ransch luß   (2,  2')  i n n e r h a l b   des  

I s o l i e r g e h ä u s e s   (1)  nur  e iner   Reihenklemme  in  einen  PE-Zweig  und 

einen  N-Zweig  a u f g e t e i l t   i s t ,   der  t r ennbar   a u s g e b i l d e t   i s t .  

2.  Reihenklemmenanordnung  nach  Anspruch  1,  dadurch  g e k e n n z e i c h n e t ,   daß 

der  P E N - L e i t e r a n s c h l u ß   (2,  2')  über  ein  M e t a l l t e i l   (4,  4 ')   m i t  

e iner   e l e k t r i s c h e n ,   gee rde ten   Querverbindung  (3)  zur  A u f t e i l u n g   des  

PE-Zweiges  auf  w e i t e r e   PE-Reihenklemmen  sowie  f e r n e r   mit  e inem 

N - L e i t e r a n s c h l u ß   (5,  5 ' ,   7)  verbunden  i s t ,   der  s e i n e r s e i t s   z u r  

Auf te i lung   auf  w e i t e r e   N-Reihenklemmen  mit  e iner   e l e k t r i s c h e n  

Querverbindung  (8,  8 ')   verbunden  is t   und  in  der  e l e k t r i s c h   l e i t e n d e n  

Verbindung  zwischen  dem  M e t a l l t e i l   (4,  4')  und  der  e l e k t r i s c h e n  

Querverbindung  (8,  8 ' )   des  N - L e i t e r a n s c h l u s s e s   ein  T r e n n s c h i e b e r  

(5,  5')  angeordnet   i s t .  



3.  Reihenklemmenanordnung  nach  Anspruch  2,  dadurch  g e k e n n z e i c h n e t ,  

daß  die  mit  dem  M e t a l l t e i l   ( 4 ,  4 ' )   verbundene  e l e k t r i s c h e   g e e r d e t e  

Querve rb indung   durch  eine  die  Reihenklemmenanordnung  aufnehmende 

T r a g s c h i e n e   (3)  g e b i l d e t   i s t .  

4.  Reihenklemmenanordnung  nach  Anspruch  2,  dadurch  g e k e n n z e i c h n e t ,  

daß  der  T r e n n s c h i e b e r   (5)  zwischen  dem  N e u t r a l l e i t e r f u n k t i o n  

ausübenden  Teil  e iner   S t romsch iene   des  M e t a l l t e i l e s   (4)  und  dem 

N - L e i t e r a n s c h l u ß   (7)  angeordne t   i s t .  

5.  Reihenklemmenanordnung  nach  Anspruch  4,  dadurch  g e k e n n z e i c h n e t ,  

daß  der  N e u t r a l l e i t e r f u n k t i o n   aufweisende   S t r o m s c h i e n e n t e i l  

durch  eine  innen  l i egende   Querverb indung   (8)  mit  den  N - L e i t e r -  

a n s c h l ü s s e n   der  we i te ren   Reihenklemmen  verbunden  i s t .  

6.  Reihenklemmenanordnung  nach  Anspruch  2,  dadurch  g e k e n n z e i c h n e t ,  

daß  der  N - L e i t e r a n s c h l u ß   durch  den  T r e n n s c h i e b e r   (5 ' )   s e l b s t  

g e b i l d e t   i s t ,   der  auf  einem  N e u t r a l l e i t e r f u n k t i o n   habenden  S t rom-  

s c h i e n e n t e i l   des  M e t a l l t e i l e s   (4 ' )   angeordnet   und  mit  e iner   außen 

am  I s o l i e r g e h ä u s e   (1)  v o r b e i g e f ü h r t e n   N e u t r a l l e i t e r s a m m e l -  

sch iene   (8 ' )   ve rb indbar   i s t .  
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